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RESUMO  

O presente trabalho consiste numa investigação empírica dos conteúdos curriculares da Educação Física trabalhados com alunos do Ensino Médio de uma escola pública. A pesquisa de caráter qualitativo e exploratória fundamentou numa análise documental, estabelecendo um comparativo entre o universo dos conteúdos trabalhados e a matriz de referência dos Conteúdos Básicos Comuns – CBCs da Educação Física para alunos do Ensino Médio. O estudo orientou-se pela suposição de que há uma tendência de esportivização das aulas de Educação Física no Ensino Médio, implicando em uma restrição na abordagem dos conteúdos curriculares para o Ensino Médio. A análise documental indicou que o professor transita em vários eixos temáticos, não sendo possível afirmar que há uma esportivização das aulas de Educação Física. 
Palavras-Chave: Educação Física no Ensino Médio, Matriz curricular de Referência, Tendências Curriculares.
INTRODUÇÃO  
A presente pesquisa consiste numa abordagem do tema Educação Física Escolar e currículo: Análise das orientações curriculares para o Ensino Médio, consistindo num comparativo entre os conteúdos trabalhados e o grau de correspondência com a matriz de 
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referência dos conteúdos básicos comuns – CBCs da Educação Física para o Ensino Médio.
Ao serem adotados em Minas Gerais  os CBCs apontam para uma tendência humanista reconhecendo as diferentes manifestações da cultura corporal de movimento, definindo a  pluralidade das potencialidades,  o conhecimento, a arte, a identidade como  elementos essenciais para a  formação humana. É uma perspectiva humanizadora, onde o currículo é acima de tudo um processo de mediação de experiência, dialogando com as vivências corporais dos alunos.








Uma análise da trajetória da Educação Física escolar indica, no entanto, que diferentes concepções curriculares influência a Educação Física escolar, ainda prevalecendo nas práticas docentes de vivência dos currículos aspectos de aptidão física e esportivização.


Se no início do século XX era prevalecente as tendências higienista e militarista, na segunda metade, as chamadas teorias criticas, contestaram essa perspectiva de abordagem curricular, defendendo uma concepção sociocultural e política da Educação Física de transformação social (VAGO, 1999) É um forma de contestar a perspectiva tecnicista, onde o currículo torna-se apensa processos de instrumentalização da esportivização, não havendo a troca de informações e conhecimentos. 







Ao final do século XX e inicio do XXI, apoiando na Lei de Diretrizes e Bases (LDB 9394/96) a Educação Física adquire o status de componente curricular obrigatório da Educação Básica, corroborando com as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio e, em especial em Minas Gerais, como os Conteúdos Básicos Comuns da Educação Física para o Ensino Médio - CBCs, tendo como objeto de especificidade a cultura corporal de movimento.   










Ao analisar as tendências curriculares da Educação Física, Bracht (1999), diz que as teorias de consciência, mesmo as de orientação positivista, são mentalistas - vai ser a psicanálise, que não casualmente não goza de grande prestigio acadêmico, que colocara o corpóreo, a dimensão não-racionalizada, como elemento importante do entendimento das ações humanas.Compreendendo o conhecimento do ser humano.




Para Neira (2006) “O professor teria função de organizar propostas de ensino baseadas em situações – problema- o que leva o aluno a pensar e lhe proporciona mais espaço para o descobrimento e construção de ideias próprias sobre o mundo, ao invés de fornecer informações prontas.”










De acordo com Moreira et. al (2011)  o currículo constitui significativo instrumento utilizado por diferentes sociedades tanto para desenvolver os processos de conservação, transformação e renovação dos conhecimentos historicamente acumulados como para socializar as crianças e os jovens aos valores da sociedade.





Tendo como fundamento as questões curriculares para o Ensino Médio a investigação orienta-se pelo seguinte questionamento: Os conteúdos curriculares para Educação Física no Ensino Médio são abordados em consonância com as diretrizes previstas para essa etapa da Educação Básica? Parte de uma suposição afirmativa de que mesmo diante das orientações dos CBCs para a Educação Física no Ensino Médio há uma tendência de esportivização das aulas de Educação Física, implicando em uma restrição na abordagem dos conteúdos curriculares.
O presente estudo tem como objetivo analisar a proposta curricular dos CBCs, prevista em uma matriz de referência para o Ensino Médio com os conteúdos curriculares efetivamente abordados em sua prática concreta.
Ainda que haja muitos estudos abordando o currículo na Educação Física para o Ensino Médio o estudo pretende ser relevante na medida em que seu caráter exploratório e documental possa trazer novos elementos da prática efetiva de vivência da matriz curricular dos CBCs, pela análise dos conteúdos trabalhos em uma turma do Ensino Médio de uma escola pública. 












DESENVOLVIMENTO 
De acordo com os Conteúdos Básicos Curriculares CBCs (2008), Em consonância com a LDB e os princípios norteadores dessa proposta, currículo é compreendido como um conjunto de experiências organizadas sistematicamente em dada realidade concreta, historicamente situada, destinado à formação de sujeitos autônomos, capazes de intervir na realidade e transformá-la segundo a ética democrática. Essa concepção supera a tradicional compreensão de currículo como rol de disciplinas que compõem um curso ou relação de temas que constituem uma disciplina. 
De acordo com Moreira e Silva (2005, p. 28) ‘O currículo é um terreno de produção e de política cultural, no qual os materiais existentes funcionam como matéria prima de criação, recriação e, sobretudo, de contestação e transgressão”.




    
De acordo com o CBCs (2008, p. 36) “É preciso assumir o lazer como cultura, direito de todos, possibilidade de desenvolver a saúde e a qualidade de vida, a formação do individual e do coletivo, e sua capacidade de (re) criação e transformação”.

Segundo Bracht (1999 p. 82) A dimensão que a cultura corporal ou de movimento assume na vida do cidadão atualmente é tão significativa que a escola é chamada não a reproduzi-la simplesmente, mas a permitir que o indivíduo se aproprie dela criticamente, para poder efetivamente exercer sua cidadania. Introduzir os indivíduos no universo da cultura corporal ou de movimento de forma critica é tarefa da escola e especificamente da educação física. Sendo necessário que o professor desenvolva aulas e conteúdos diversificados. 

De acordo com Veiga et.al (2010, p. 13) “A determinação do conhecimento escolar, por tanto, implica uma analise interpretativa e critica, tanto na cultura dominante, quanto da cultura popular. O currículo expressa uma cultura”.






Para Coll (1987, p. 33) “O currículo é um elo entre a declaração de princípios gerais e sua tradução operacional, entre a teoria educacional e a prática pedagógica, entre o planejamento e a ação, entre o que é prescrito e o que realmente sucede na sala de aula”. 
Para Vago (1999 p. 38) “Os seres humanos, com suas possibilidades e carências, seus desejos e sonhos, sujeitos produtores de cultura e capazes de intervenção individual e coletiva, é que deve estar no centro das práticas escolares e assim, do conjunto das práticas sociais”.

De acordo com Bracht (1999 p. 80) “A proposta aponta para a tematização dos elementos da cultura do movimento, de forma a desenvolver nos alunos a capacidade de analisar e agir criticamente nessa esfera”.

Bracht (1999 p. 71) ressalta também que “O papel da corporeidade na aprendizagem foi historicamente subestimado, negligenciado”.

De acordo com Leiro e Nunes (2009 p. 5)  Citado por Rodriguez et. al (1999 p. 132) “Afirma que ao substituir os conteúdos  e procedimentos da educação física escolar  por outras atividades a tendência é  perder a centralidade da formação educativa e prestigiar conteúdos restritos, exclusivistas e particulares”. 




Segundo Vago (1999 p. 44) “É preciso praticar educação física como tempo e lugar de afirmar e reafirmar a vida como ato de resistência e de criação”.




Para Paes (2001, p. 40) citado por Reverdito e Scaglia (2010, p. 21), contribui dizendo que o esporte: 

Como conteúdo da educação Física na escola, deverá ser oferecido de forma que o aluno possa compreendê-lo integralmente conhecendo suas diferentes modalidades; seu ensino deverá abranger conhecimentos teóricos e práticos, dando oportunidade ao aluno de aprender e vivenciar seus fundamentos, compreender as regras, bem como conhecer sua história e evolução.
 De acordo com Leiro e Nunes (2009 p. 8) citado por Soares (1996, p. 11) afirma que:

O aluno “escolhe” vôlei e passa sete anos na escola “jogando” vôlei. Ou então o professor “escolhe” handebol e o aluno passa anos “jogando” handebol. Imaginemos o professor de língua portuguesa, por exemplo, “escolher” “analise sintática” e trabalhar somente com analise sintática, ou o aluno “ escolher” “redação”.Se estamos na escola, devemos dar um tratamento escolar ao conteúdo e sobretudo da lugar a abrangência que ele possa ter. 

Para Neira (2006, p. 95) “Toda ação pedagógica que se restrinja somente ao conteúdo ou somente à forma (técnica) estará fadada ao insucesso; o mesmo ocorrerá se ela se limitar ao trabalho com os elementos que o aluno apresenta espontaneamente”.



Nesse sentido, percebe-se que há um deslocamento do currículo como uma perspectiva técnica de um rol de disciplina para uma perspectiva processual de vivência das condições  históricas, políticas e sociais de vivência da Educação Física como  uma cultura corporal de movimento.











Nessa perspectiva os CBCs apresentam os conteúdos Curriculares, esporte, jogos e brincadeiras, ginástica e danças e movimentos expressivos, como conteúdos curriculares importantes para a formação.
METODOLOGIA

O estudo caracteriza-se em uma pesquisa qualitativa, de caráter exploratório, baseada na análise documental dos registros dos conteúdos trabalhados em uma turma do Ensino Médio em uma escola pública, referente ao ano letivo de 2011.

A análise dos dados foi feita com base nos eixos temáticos e unidades previstas na matriz de referência dos CBCs, em um quadro comparativo que permitiu o mapeamento dos registros feitos no diário de classe.

DISCUSSÃO

Ao comparar os conteúdos previstos na matriz de referência dos CBCs como os registros do diário identificaram-se as seguintes vivências curriculares concretas: em relação ao eixo temático I-Esporte - temas: Handebol, Basquete, Voleibol, Futsal, Atletismo (corridas e Saltos), peteca. Na escola são trabalhados apenas o Futebol, voleibol, e Peteca. No eixo temático II- Jogos e Brincadeiras-Temas: Jogos de Rua, Jogos de Salão, capoeira, são trabalhados: Jogo de rouba bandeira, dominó, xadrez, quebra-cabeça. No eixo temático III- Ginástica- Temas: Ginástica Geral, Ginástica Localizada, Ginástica de academia, Caminhada. No diário não há registro de trabalho com nenhum dos temas. No eixo temático IV- Dança e expressões rítmicas- Temas: Dança criativa, dramatização, Pantomima. São trabalhados na escola a coreografia, dança e teatro.








Segundo Bracht e Caparroz (2007) há uma dificuldade em realizar uma prática coerente com os novos princípios pedagógicos. Vemos que o registro de dados indica um reconhecimento docente da matriz de referência dos CBC, sendo o trabalho baseado no eixo temático esporte, jogos e Brincadeiras e Dança. Nesse sentido, o docente transita para além do eixo temático esporte, indicando uma diversificação da abordagem dos conteúdos. Observa-se que com os conteúdos trabalhados acima, estão para além da abordagem restrita do esporte.
CONCLUSÃO 
Nota-se que o trabalho com todos os eixos temáticos do CBCs, permite uma formação ampliada do aluno, vivenciada diversas experiências da cultura corporal de movimento para uma formação integral, tendo com substrato uma tendência humanista da Educação Física Escolar.

Pelas diretrizes vigentes para o Ensino Médio a perspectiva curricular humanista supõe um professor como mediador, trabalhando atividades variadas e em consonância com a matriz de referência do CBCs para o Estado de Minas Gerais.





Em relação a pesquisa documental conclui-se que apesar do professor não ter trabalhado com todos os eixos temáticos sua prática não fica  restrita à abordagem do eixo temático esporte. Vemos que as dimensões culturais estão presentes nos registros ao trabalhar aspectos como jogos e brincadeiras, danças. Portanto não se pode afirmar que há uma esportivização das aulas de Educação Física. Por outro lado, pelos registros percebe-se que abordar os conteúdos como expressão da cultura corporal, perpassando por todos os eixos temáticos, ainda é um desafio das práticas curriculares em seu sentido concreto. 
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